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Relato de Experiência: 

 

• Há um ano atrás desloquei-me à Vila de Rabo de Peixe para entrevistar uma senhora que tinha 

acedido ser entrevistada no âmbito de um projeto de investigação sobre Perceção de Risco 

Sísmico e Preparação para enfrentar eventos sísmicos. Acompanhou-me uma jovem bolseira, 

assistente de investigação que trabalhava connosco na altura. 

• O estudo incide sobre a existência ou não e a criação de Planos de Emergência Familiares e 

precisávamos de entrevistar alguém que fizesse parte de um agregado familiar, tão típico quanto 

possível, das famílias da zona piscatória dessa vila. Alguém que aceitasse fazer parte da 

investigação, o que implicava ser entrevistado pelo menos duas vezes e preparar um plano 

familiar para uma eventual situação de emergência colocada por um sismo.  

• A senhora que eu ia entrevistar tinha sido abordada por uma aluna minha que estava a realizar o 

estágio curricular na comunidade e tinha contacto com os moradores dos vários bairros. 

• Era uma mulher de 38 anos, doméstica, mãe de 4 filhos menores e com o 1º ciclo de 

escolaridade incompleto. 

• A entrevista começou com uma breve explicação do trabalho que estávamos a fazer para que a 

nossa entrevistada pudesse ficar ciente do que esperávamos dela e poder, depois, assinar, ou 

não, o consentimento informado relativo à sua participação. O que se veio a verificar, sem 

qualquer problema. 

• As perguntas iniciais, para permitirem colher dados para uma caracterização sociodemográfica, 

pareceu-nos que não levantaram dúvidas nem colocaram dificuldade à nossa interlocutora. A 

senhora preferiu não responder às perguntas sobre os rendimentos familiares e rapidamente 

entrámos numa outra secção da entrevista que incidia sobre posições relativamente a questões 

ambientais diversas e sobre a identidade e a ligação da pessoa com o local onde morava – a sua 

comunidade. 

• Foi quando surgiram algumas dúvidas, nomeadamente com alguns termos, tais como a 

palavra/conceito “ambiente” ou com a descodificação de perguntas como, por exemplo, as que se 

reportavam aos sentimentos de felicidade e satisfação com a vida. Procurámos esbater a 

dificuldade da nossa interlocutora ‘explicando’ os termos, usando sinónimos. Foi quando, 

inesperadamente, a senhora se levantou retirou todas as folhas que estavam sobre a mesa e, 

desculpando-se, disse que não queria continuar a fazer a entrevista. 
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questões 

 

 Como garantir a audibilidade de indivíduos que 

pertencem a estratos sociais distantes daqueles a que 

pertencem os investigadores? 

Em que medida é que a investigação com propósitos de 

intervenção social (empowerment) pode promover ela 

própria formas de exclusão? 

 
Será que as pessoas não se sentirão frágeis pela exposição, agredidas 

pela diferença? 
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enquadramento - Que objetos de estudo? 

 Risco   

 problemas que envolvem pensar sobre “assuntos desagradáveis” – 

probabilidade de eventos com consequências negativas com perda 

e dano  

• PR sísmico 

• PR  infestação por térmitas 

• PR derrocadas 

• P Riscos profissionais 

 • dfdf 
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enquadramento - Que objetos de estudo? 

 
 Relação com o ambiente e problemáticas ambientais 

questões alheias ao âmbito das suas preocupações e rotinas 

quotidianas 

 

• Apego e Identidade com lugar 

• Atitudes ambientais 

• Práticas sustentáveis 

 

 

 

6 



enquadramento - Que objetos de estudo? 

 

 Práticas e consumos de recursos  

  exposição da sua privacidade 

• Mobilidade e transporte 

• Consumo energético 

• Práticas de resposta à crise económica  
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enquadramento - opções estratégicas da abordagem  

   metodológica 

 
 

• Contacto personalizado com cada participante, 

solicitando ampla informação 

• Comportar uma dimensão de intervenção social que  

implica os participantes na realização de 

tarefas/alteração das suas práticas habituais 

• Transportar, concreta ou simbolicamente as pessoas 

para o que se passa no “interior dos seus lares” 
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barreiras 
 

CULTURAIS: 

 - linguísticas:  códigos linguísticos elaborados e restritivos, 

estranhos como estrangeiros  

 - quadros de referência:  lugar onde olhar 

  (crenças; formas de ver; formas de pensar; prioridades)  

RELACIONAIS: 

- reciprocidade: diversidade e desequilíbrio de agendas na 

investigação  entre investigadores e investigados, clivagem de 

estatutos e poder 

-  confiança: resistências no “acesso ao terreno “, ao mundo 

subjetivo e privado  

PRAGMÁTICAS: 

 - o que justifica o envolvimento das pessoas em projectos que 

implicam participação? Que perdas e ganhos? Que retribuição?  
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ETNOCENTRISMOS  

• colocam em causa a possibilidade da realização dos estudos  

• limitam o alcance da investigação incidindo sobre a extensão e a 

profundidade dos dados 

• mas que vêm, simultaneamente,  lançar desafios  
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estratégias de coping  

• Imersão nos contextos ao estilo etnográfico 

• Intermediários – colaboradores  (diferentes de mediadores)  

 - facilitação dos contatos 

 - papéis de intérprete 

 - investigadores colaborativos 

Contacto      Imersão 

Pontual    Intermediários 

            com perfis distintos  

  

   Bolseiros; assistentes de investigação; etc 

   Pessoas que trabalham na comunidade 

   Pessoas que pertencem à comunidade 
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 desafios a enfrentar 

 

Esses papéis implicam uma cuidada formação.  

• Mas que processos de formação acionar se nós, 

investigadores, a eles recorremos por “não dominarmos 

a matéria”? 

 

• Terá de ser a formação também ela colaborativa, 

recorrendo a soluções de parceria de formação em 

contexto, através de processos de socialização? 
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 desafios a enfrentar  

 

Será que na vossa experiência têm lidado com 

problemas similares? 

 

Que opções estratégicas têm mobilizado? 

 

 

Que tipo de formação é proporcionada nas vossas 

equipas?  
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Obrigada pela atenção 
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